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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el MIEHCOIES día 2 de A g o s t o de 194 4 
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SMi DE "XULDIO BÁSCSDOSi" E . A . J . 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADI0DI 

LiIÉRCOLES, 2 de Agosto 

1 9 4 4 

>(8h S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADI0DIFU3¡m f R$*í$p£á DE BAR-
CELOHAjaí E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su*"^tewsÉífflo F r a n c o . 
Seüo re s r a d i o y e n t e s , muy "buenos d í a s . Viva P r a n c o . A r r i b a E s ­
paña . -

-Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- I m p e r i o A r g e n t i n a : ( D i s c o s ) 

X 8 h . l 5 COHECHAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
iolTIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

/ 8 h . 3 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

}( - Tino R o s s i : ( D i s c o s ) 

X8I1.4O Guía comercial. 

8li.45 Boletín informativo religioso. 
./ 

^8h..50 "Los Pájaros"K Suite, de iiespighi, por Orquesta de Concierto 
del Real Conservatorio de Bruselas: (Discos) 

<X91u— Damos par terminada nuestra elisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAítQLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Yiva Franco, Arriba España. 

X121U-- Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIGDIFUSIÓN, EIÚISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Pranco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Pranco. Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - SERVICIO METEOROLÓGICO WACIOITAL. 

^ - ^ B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

v l 2 h . 0 5 ; { ^ p e ^ e t a s 4f-emanas, f ragmentos e s c o g i d o s : ( D i s c o s ) 

Vl2h .3Q i n t é r p r e t e s de j a z z : (D i scos ) 

X1211.55 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

y i 3 1 u — C é l e b r e s i n t é r p r e t e s e s p a ñ o l e s : Mercedes C a p s i r y Migue l f l e t a : 
(Di scos ) 



T 

. (Z/OS/Ü, 
FROGRAkíA A INTERPRETAR POR 

LIARIO VISCONTI Y SU ORQUESTA 

1 - TARAREANDO Tango de G-uichandut 

2 - UNO DOS Y TRES Ranchera de :,,.Royo y G. 
(Rajaos 

3 - C R U E L Fox-lento de R. Vives 

4 - ME QUIERO CASAR - Rumba de i..Royo y C.Ramos 

5 - EN'' EL BOSQUE Fox de L.Royo y E. Saló 

6 - CARMENCITA DEL ROSAL, Pasodoole de C.Ramos y 
E. Saló 



>13h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAlíOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRAES-
1,11 TIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

>< 13*1.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAlíOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

'X - "Menú para mañana". 

13h.46 Siguen: Célebres i n t é r p r e t e s e s p a ñ o l e s : (Discos) 

)<131u55 Guía comercia l* 

X14ÍU— Hora e x a c t a » - S a n t o r a l de l d í a . 

X l 4 h . 0 1 eHbssnzrtos dfc "Bziéa YeTTísaMz" < de Uo^eiío -ToráWtaf* 

K'3M&4^ G u í a c o m e r c i a l . \^ g,^ QrxXj^Jt^. 

7 l yv*i^voi\ * V 

V 14h.55 "Apuntes d e l momento", por D. Va len t ín Moragas Roger: 

(Sexto hoja aparte) 

Xl5$U— Guía comercial» 

Y l 5 h # 0 3 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos". 

y i 5 h . Q 5 "Concier to en Fa Mayor", de Gershvvin, por Orquesta S in fón ica 
de Pau l Y/hiteroann: (Discos) 

V l 6 h . 0 0 Damos por te rminada n u e s t r a emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 
EMISORA DE BAECEIOlíA EAJ-1. Viva Franco . Ar r i ba España. 

• • 

^l8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR. 
CELQHA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Sgñores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba 
España 7" 

/C - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X^- "La alegría de la Huerta", de Chueca: (Discos) 

)Cl8h.40 Danzas y ritmos modernos: (Discos) 



\*. - I I I -

X l 9 h . — C a n c i o n e s : : ( D i s c o s ) 

0 1 9 h . l 5 Guía c o m e r c i a l . 

X 19h#2C "Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s : n / L i c u é f a c c i ó n de l o s g a s e s " , por 
e l ingeniero! )Manuel V i d a l Espaííó: 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

V l 9 h . 2 5 V a l s e s p o r O r q u e s t a B o h e m o s V i e n e s e s : ( D i s c o s ) 

X 1 9 h . 3 0 QDKEOTALIOS COlí LA BED ESPASOLA DE RADIODIí'üSldlT, PARA RETRAlíS-
1 MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BAaCffilOffA.SS* Ul BBD-BggM 

X 2 0 h . ~ ACABAN VDES. DE OÍR U SKISIOH LOCAL DE BARCELONA D i LA RED 

' ESPAÑOL* DE RADIODIFUSIÓN. 

| \ - Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2 0 h . l 0 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

]N 2 0 h . l 5 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

p 2 0 h # 3 5 Guía c o m e r c i a l . 

20h .40 "Antena Romana": (Texto h o j a a p a r t e ) 

P* 20h .45 S i g u e : Disco, d e l r a d i o y e n t e . 

^ 2 0 h . 5 0 " R a d i o - D e p a r t e s " ; 

20h .55 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

2 1 h . ~ Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

f 21h#05 I n s t r u m e n t o s de p u l s o y p ú a , po r O r q u e s t a Wagner iana de Al ican­
t e : ( D i s c o s ) 

^ 21h .30 Melod ías y r i t m o s modernos : ( D i s c o s ) 

>C22h.— " C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 

V 22h # 05 A c t u a c i ó n d e l tenoaJ Í 3 G Ü E L NIETO: Al p i a n o : l i t r o . O l i v a : 

Romanzas de zarzuela: 

)C "Black e l P a y a s o " - S o r o z á b a l 
J\ "E l Romeral" - Diaz G i l e s -

%^ " T i r a n a C l a v e l " - ¡á igue l G u a r d i o l a 
v "La P i c a r o n a " - Alonso 



- IV -

X 22h .25 Guía c o m e r c i a l . 

X 2 2 h . 3 0 (DHECIAMOS COU LA EED ESPASOLA DE KADIODIPUSIdH, PAEA BE1 —, S_ 
MITIR LA ELíISIQE DE ÜADIO KAGIOML 

X221i. 50 ACABA2Í VDES. DE OÍR LA EMISI0IÍ DE RADIO NACIONAL. 

- Intermedios de ópera: (Discos) 

23h.— Concierto sinfónico popular: (Discos) 

23h.30 Canciones, Melodías y ritmos: (Discos) 

24h.— Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE ríADIQDIFUSIÓIÍ, EMISORA DE 
BARCEIONA EáJ-1. Viva Franco. Arriba Esparla. 

-



a/0^yy)£ 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 . — H . ~ 
•V 

M i é r c o l e s . 2 a g o s t o 19*$-

IMPERIO ARGENTINA 

603) P C . X I . - - "HARÍA DEL MAR", de Manzanos-Nieto-Muñoz-Mol l e da 
X 2 . " "CRUCECITA DE3I1 IHERRO, de Molleda-Rey 

602J P C y * _ _ "PARA T T . . . M , de Bolaño$-Moltó 
} * k ~ "DAME UN BESO", de Shaw-Ri*era 

659) P C > 5 . — "GOYESCAS", de Granados L e ó V ( 2 c . ) 

A LAS 8 ,30 H.— 

TINO ROSSI 

518) P C X é . — "QUIERO A LAS MUJERES", de S c o t t o 
X"MARÍNELA", de S c o t t o 

527) P 0 x 8 . ~ "TINOUCA-TAMBORITO", de Badet-Castagamro 
) ( 9 . — «GRANADA DE MIS AMORES", de Bade t -Guer re ro 

1 

A LAS 8 ,50 H . ~ 

"LOS PÁJAROS",, de 
1 RESPIGHI 

ORQ.de CONCIERTO R.CONSERVATORIO DE BRÜSE-por 

LAS. 

109) G S * 1 0 . -
110) G 3 X 1 1 » -

"Pr e l u d i ó " "La p a l orna * "La g a l l i n a ' 
"El r u i s e ñ o r " "El cucú" 

(2 c . ) 
(2 c . ) 

O - O 

http://ORQ.de


PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 . — H . ~ 

OPSRETAS ALEMANAS 

M i é r c o l e s , 2 agos to 19^4 

FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

47676) A Yl f t— "LA PERLA DE TOKYO", de Raymond, por K l a r a Tabody (2 c . ) 

472IO) A ^ . ~ "PLIEGOS EXTRAORDINARIOS", de D o s t a l , por Orq. Tea t ro Volkes 
47212) A y L i l l i e Klaus (^ c . J 

1018o) A X 3 . — "DERFFLINGER", p o t p o u r r i , de K o l l o , p o r M i l t e n 
tone y Orq. (2 c . ) 

15368) A V 4 . — "POTPOURRI «WLLTER KOLLO" ( 2 c . ) 

A LAS 12 ,30 H. 

CELEBRES INTERPRETES DE JAZZ: 

296) P B. 
X 6 . ~ 

647) P B V7 
X8l~ 

• 846) P B Y9— 
yio .~ 

TOMMY DORSEY 

859) P B >Vll .— 
* 1 2 . ~ 

828) P B X l ? . -
1 4 . -fc 

"TODOS RIERON", de GeraswiÉn 
"TEIsGO SUERTE DE PRINCIPIANTE", de Gerhswin 

"UM HOMBRE Y SU SUENO", de Burke 
"PODRÍAS ARREPEITIRTE", de Cahn 

"UN PECADOR BESO A UN ÁNGEL", de David 
"DOS ENAIDRADOS", de Wil l son 

ORQ. AMBROSS 

«TRES SUEtOS", de S t y n e 
"CASABLANCA", de Hupfeld 

"LA MUJER OJJE NO CREÍA EN EL AMOR", de Styne 
"DONDE ESTA MI AMOR", de Bennet 

"PORQUE NO TE ENAMORAS DE MI", de Wayne 
-TOS DE ENSUEÑO", 

809) P B ; X I 5 . ~ 
4G.6 .— "HAY UNA BAHÍA DE BARQU de Burtón 

O 

• 



PROGRAMA DB BISCOS 

A IAS 1 3 , — H . ~ 

CELEBRES INTERPRETES ESPAÑOLES 

Miérco les , 2 agosto 1944 

M5RCE ES CAPSIR T MIGUEN FLETA A ¿ . 

MERCEDES CAPSIR EN 

• 333) p C X 1 » — "EL SALTO DEL PASIEGO", de Eguilaz-Fernandez-Caballejx^DN' 

MIGUEL FELTA 

129) G Z > 2 . 
X3. 

Álbum) O 4 . 
O 5 . 

Romanza» de "MARÍA LA TEMPRAHICA", de Romea,Jiménez y M.Torrola 
Romanza de "LOS PICAROS Mffl3NE8SSn» de Casañal-Galán-MedlavilJa 

ESTMúi/wres* 
MERCEDES CAPSIR 

E s t r a n o . . . é s t r a n o o . , . ( d e "LA TRAVTATA", de Fe rd i 
Sempre Libera ) 

276) P Z 6 . 
O 7 . 

MIGUEL FLETA 

"TOSCA", de Pucc in i 
j o t a de "EL TRBBT DE LOS TENORIOS", de Arniohes ,Serrano 

MERCEDES CAPSIR 

Álbum) c 8 .— "Pensar en ¿ 1 " , de "MARINA", de Arrieta-Camproddn ( l o , ) 

Álbum) 9 .— Escena de l a l e c c i ó n de "EL BARBERO DE SEVILLA", de Rossini(3e 

0 0 

» 



?/OB1<H) } 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 4 , — H.— i.iórco 

FRAGMENTOS DE; 

"LUISA FERNANDA" 
DE M.TORROBA.R 

29 44 

POR: S .Béres Carpió - F.Arregui.M.Hernández,M»Redoido , c o z 

y Orq. 

ÁLBUM) ( 9 1 . — Dúo de l a rosa (2 o») 

v 45 + Mazukka de los enamorados 
3# --Fado 

4« ~ Romanza 
5.-- Habanera del soldadito ,--

6#— Romanza 
?•— Dúo de la Montaraza 

8«— Terceto 
9.— UaüBZiaeejfcsgao DÚO de l a s Golondrinas 

10#— morena clara 
)11.~ Dúo final 

Hemos radiado fragnu de "LUISA FERNANDA", de M.Torroba 

SOLOS DE VIOLIN 

YIEEHIZlIEHHSaK 

81) G IV v>137— "TARANTELA", de Szymanowski (1. o*) 

YEHUDI MENUHIN 

VA+.WA tffljpLvVA 

19) G TV Xf-4.-
JASCHA REHETZ 

"MELODÍA HEBREA", de Aehron 
"ZAPATEADO", de Sarasate 

0 0 



(l/0S/^)i2 
PROGRAMA DB DISCOS 

A LAS 1 5 . - ^ H . ~ M i é r c o l e s , 2 a g o s t o 1944 

"CONCIERTO EN"FA" MAYOR " 
de 

GERSHvVIN 
POR ORQ. SINFÓNICA DE PAUL WHITEMANN 

G IP X l . 
G IP V 2 . 

55) G I P y 3 . 

(2 c . ) 
(2 c . ) 
(2 c . ) 

LA MISMA ORO.. INTERPRETA 

207) G SV*4.~ "MELODÍAS m NAVIDAD» (2c.) 

71) G S V' 5.— "TODOS JUNAOS" de Sylva 
\£.-- "RECUERDOS", de Nicholls 

O O 



C l/t>e) y u 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 8 . — H . ~ Mié 

FRAGMENTOS DE 
«LA ALEGRÍA DE LA HUERTA" 

sto 1944 

de CHUECA %Q»-«»-

POR: Merced s Meló, Mary I s a u r a , jTArño, V i d a l , 

'Cornado, T o r r ó , Calvo , S o t e l o , Coro y Ora. 

)C 1 . — P r e l u d i o - Coro y b a i l e (2 c . ) 

X 2 . — Canción de l a g i t a n a y r e l a c i ó n de l o s f e s t e j o s " (1 c . ) 
\ K 3 . ~ Dúo (2 c . ) 
y 4 , — Pasodoble y coro de vendedores (1 c . ) 

X 5 . — Coro de Bea ta s - J o t a (2 c . ) 

HUMOS RADIADO FRAGMENTOS DE 

"LA ALEGRÍA DE LA HUBRTA", de Chueca 

A LAS 18,40 H . ~ 

BANZAS Y BITMOS MODERNOS 

811) P B X 1. 

287) P T K j . 

361) p T Xs.-

340} p T X J . 
0 8 . 

353) P T ^ 9 * 
010. 

856) P B X I I . 
012.-

861) p B 0 1 3 . 
0 1 4 . 

"LA LILIG iNCIA", de Winstone (por Oro. Ambrose 
"LA CANCIÓN D . 3LMER", de J u r g e n s ) 

"BAJO III CIELO ANDALUZ", de J o f r e (ñor Manolo Bel y s i s 
"MI CARAVANA", de Lopez-Lluna ) Muchachos 

"TARDJÜ DE OTOÑO SN PLATERÍAS", de Montoro-3olano-Mora(por 
"MADRE", de Montoro y Solano (Garc ia Guirao y Oro. 

""AYER", de R e s p a l d i z a (por Ora. Casablanca 
"MUNEQ1TITA DE COLOR", de R e s p a l d i z a ) 

"EL BORRACHO" de Valero (-por Ora. Casablanca 
"EL VENDEDOR CHINO", de Moro-Valero ) 

"EL ECO", de Gea (ñor Orq. Gea y Los Trova' 
"JAIMITO FLAUSISTA", de Barce ló )do re s 

"DEBE DE SER VERDAD", de B a r r i s , (t>or Bing Crosby 
"SE HONHADO CONMIGO", de Autry ) 

O O 

file:///K3.~


PROGRAMA, m DISCOS 

A LAS 1 9 . — H . ~ M i é r c o l e s , 2 agos to 19*& 

CANCIONES 

730) P GXI.-

668) P C/fo.-

LOLA FLORES 

- "AL VERDE LIMÓN11, de Tenor io-Monreal 
wOLE DOLORES» de Tenor o - B o l a ñ o s - M o n r e l ^ * ' ^ 

S A J E L A * & $ • £ 

"AMOR", de Mendsz-Ruiz 
"PAPA BALTASAR«de Piaña 

669) P o A. 5 . -
6 . -

ANTONITA COLOME 

"CAMPANAS DE ANDALUCÍA", de Alcázar -Leoz 
"IDILIO EN MALLORCA", de Alcázar -Leoz 

A LAS 1 9 2 , 5 H . ~ 

VALSES POR 
ORO.. BOHEMIOS VIENESES 

120) P V.-& "GOLONDRINAS PUEBLERINAS", de S t r a u s s 
8 ^ "MUCHACHA VIENESA", de Z i h e r e r 

121) P V 9 .X- "LOS MILLONES DE ARLEQUÍN", de Drigo 
10 .V- "LA LOCURA DEL VALS", de Lincke 
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PROGRA A DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H . ~ 

) ¡ 

M i é r c o l e s , 2 agos to 1 9 ^ 

DISCO DEL HADIOY-2ITB 

Álbum) y \ l . - Á •Himno de l o s p a s t o r e s después de l a ttzmrÉenta" 
\ / S i n f o n í a de Beethoven, d i s c o 4 s o l . por E 

A LAS 20,15 H.— 

SIGUE RADI;;íSNT3 

de A m i c h a s - S e r r a n o , por 
F e l i c i a n a Aymerich y S a n t i a g o 

"LIMOSNA DE AMOR", t a n g o , de Bor ja -Bruño, por Ga rc i a Gui rao , 

290) P Z ^ í 2.)(- J o t a de "EL TRSUT DE LOS TENORIOS", 
x ( Miguel F l e t a , d i s c o s o l * p o r ! 

3^3) P *X3*7* 
# ^ ' d i s c o s o l . por Nico C o r t é s 

2 l6 ) P 0 V 1 ^ . --^'CAPRICHO ESPAÑOL", de S a n t e u g i n i , por Comedians Harmonis t s , 
*v d i s co s o l * por Jo rge Balasch 

351) P TNs/5#-X"NOCHES Di: PLATA", de F e r r i z , por Orq. Luis Duque, d i sco so l* 

235) P & 7 \ 6 . - \ / l f L A PARAONA", de Boixader -Mont ie l -Regaza , $&*£ G l o r i a For tuny , 
d i sco s o l . por V i c t o r i a Muñoz 

5^1) P B 7.\fc ftD3 LA C SILLA A SOMERA", de I o r o - a l e r o , por Orq. Casablnca 
d i sco s o l . por J u l i a Gomes 

89J P BE / A $ * « A
 H3N UN CAHM3N", de Leoz, p o r . O r q . Te jada , d isco s o l . por Manuel 

* Martí 

7*J-6) P C 9<(y- "A LA VELA VELA", de León-Va le r io -Qui roga , por Lola F l o r e s , 
^ d i sco s o l i c i t a d o por Conchi ta Mas. 

^¥:tefegxziQxa3rz<AXzMA8Is^ 
?axzx£Mriaxiá±x 

SIGUÜ BABI0YSNT1 A LAS 20,50 H.— 

5M-7) P C ÍO^P- "AY MARI-PEPA", de Leon-Quiroga, po r Maruja Tomas, d i sco s o l . 
p o r Nur ia Mir 

» 

571) P C 1 1 « ^ ? "BAJO MI CIELO ANDALUZ", de J o f r e - C a s t e l l a n o s , d i sco s o l . por 
Pep i to y Mactolin % 

539) P C ^ . - ^ V I O L ,TA", de KLose, por Car io 3 u t i , d i s c o s o l . por Rosa Mus 

^26) P c X l 3 « - - / * S E R "NAT̂  DE .AS MULAS", de F r i m l , per A l i an J o n e s , d isco s o l . 
por E n c a r n i t a Tomás 

\ 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 21.— H.~ Miércoles, 2 agosto 19^ 

INSTRU 'ÍNTOS DE PULSO Y PÚA 

H-7) P IG y l > 

W) G té Y?.-

ORQ. WAGNURIANA DE ALICANTE 

«CAÍUNO DE ROSAS", de Franco 
"EL PUfiAO DE ROSAS", de Chapi 

"Dúo de "LA REVOLTOSA", de Char>i 
" j o t a de "LA BRUJA", de Chap i . 

O O 

A LAS 21,30 H . ~ 

MELODÍAS Y RITMOS MODERNOS 

763) P B Y 5. 

628) P B 

7^) P B V 9. 
X10. 

- "BESÉIS USTED", de F e r r i z (por Orq. Tejada 
- "SOLO PARA T I " , de F e r r i z ) 

- "TE ACUERDAS TU", de Agüero-A. Rodr íguez , s o t o (por Mary Mer> 
- "COSTA AZUL", de Sanchez-Leon-Soto (che y Orq. 

- "MI MARÍA LUISA", de O l i v e r o s (por Conjunto Trova 
>- "SUENO SER FELIZ», de V i d a l O l i v e r o s ) 

810} P B V i l . » "ÉXITOS POPULARES", f o x s , por Freddy Gardner (2 c . ) 

784) P B Yl2. 
>13. 

- "COMO PUEDO SABER SI ES VERDAD", de Lee (por Charlie Kunz 
- "LUNA DISTRAÍDA", da Burke ) 

609) P B Xl$. 
X1 5-

- "AZUL PASTEL", de Shaw (por Orq. Artie Shaw 
- "PURPURA", de Rose ) 

0 0 



PROGRAMÓ. DE DISCOS 

A LAS 2 2 . - - H . ~ 

"EL SUENO DS UNA NOCHE DS V3RAN0", Op. 21 

M i é r c o l e s , 2 agosto 1 9 ^ 

de MENDJ&SSOHN 

POR ORQ. SINFÓNICA DE SAN FRANCISCO 

188) G S ¿ ? 1 . ~ (4 c . ) 
189) G SO 

A LAS 22,50 H . ~ 

INTERMEDIOS DS OPERA 

265} G S V 2.— "MIGNON", de Thomas (2 c.) por Orq. Este-do de la Opera en 
Berlín 

t
wPAYASOSw, de Leoncava l lo (2X2X) (por Orq. de¿ l a Opera d e l 

Estado de Dresden. ) 

O ^ . — "CAVALLERIA RUSTICANA», de MascagnT"") 

29$) G S 

O O 



j 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 3 . — H . ~ M i l r c o l e 

CONCIERTO SINFÓNICO POPULAR 
BANDA REAL CUERPO GRANADER 

187) G S ^ f l . — O b e r t u r a de "POETA Y ALDEANO», de Suppé (2 c . 

ORQ. MUNICIPAL DE BOURNEMOUTH 

2^1) G S A* 2 . - - «PÁJAROS REVOLOTEADORES», dúo de p i c c o l o s , de Gennin, ?&9 (1 c . ) 

119) G S 

ORQ. FERDY KAUFFMANN 

FLOR SILVESTRE",.de Blon 
"MARCHA DE LA PAJEADA DE LOS ENANOS", de Noack 

A LAS 23 ,30 H . ~ 

\ 

CANCIONES 
MELODÍAS 

Y RITMOS 

721J-) P B ^ 5 . 
fi 6. 

MH-) P C X j . 

862) P B t 9. 
* 1 0 . 

W ) P cY.11. 
X

N 12. 

*2±) P 

lí-23) P 

785) P 

C K 1 ? . 
> 1 4 . 

C >15 . 
) c l 6 . 

B * 1 7 . 

pié. 

"EL INSECTO ATOLONDRADO», de E l l i n g t o n , ( p o r Orq. Duke . l l i n g t o n 
"BAKIFF", de T i z o l ) 

"SEfiORITA", de Romberg (por Enzo A i t a 
"DAME DEL TUYO", dd Taccan i ) 

"ALAS DE PLATA EN LA NOCHE " P E LUNA», de Towers (por J o s e f i n a 
"VIGILA TU CORAZÓN", de Leeds Brad ley 

«SEHORA ILUSIÓN», de Fragna , por L ina Terminl 
"irJSTAFA", de F i l i p p i n i , por Alda Mangini 

"GUITARRA ESPAÑOLA", de B i x i o , por G i l b e r t o Mazzi 
»VALS DEL ORGA ILLO", de B i x i o , p o r MaLui3a de l l 'Amore 

"NOCTURNO", de Mar in i (por Michele Montanar i 
"VENTANA CERRADA", de B r a c c h i , ) 

»UNA DOCENA DE ROSAS", de J u r g e n s (por Orq. Osear 
"SIGO ENAMORADO DE AQUELLA MUCHACHA", de Ryan) Rabin 

O O 
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Q-Ms/t/y) 

* APUNTES D2L iOMENTD*, por DDK VALUÍTIN 

radiar e l miércoles , día 2 de agosto de 1944, 

la tarde, en la ianlsora Kadio Barcelona. 

La frase es muy conocida* -"¿A donde vas** jPkA l o s toros!* 

«responde, muy sa t i s f echo , e l amigo que marcha rápido y n e r v i o s o - . . . 

-*Be donde vienes?1* Le pregunta otro conocido, a l cabo de dos ho­

ras , viéndole abatido: -*!De l o s toros! I * . . . De e s te modo quedaba 

resumida la impresión que se recogía entre e l público que acudía a 

se 

un espectáculo, a l que ibaAoon i l u s i ó n y del que ve regresaba d i s ­

gustado. • • Pero desde hace una temporada la f i e s t a rev ive de un 

modo tan esplendoroso y con t a l i n t e r é s por parte de l a s muchedum­

bres que es obligado dedicarle un ''apunte1', -que no será intromi­

sión en la ponderada labor cr í t i ca que hace mi antiguo y querido 

compañero de esta Bnisora, e l buen amigo José Caminero-, sino en­

foque de algunos aspectos relacionados oon una f i e s ta que abarca 

tantas facetas y t i ene tan profunda y arraigada tradición y a la 

cual soy antiguo y "viejo" a f i c ionado . . . Casualmente tengo que 

oomentar un notable y ameno l ibro del académico Natalio Rivaa, so­

bre "Aneccdotas y narraciones de antaño.* y en é l he l e ído sabro­

sos episodios que no dudo entretendrán a l o s aficionados que ac­

tualmente aumentan por días y se apasionan por la s escuelas y ten­

dencias que representan, especialmente, varias figuras singulares 

cuyos nombres todos conóce la . , , opinaba -y de esto haee casi dos 

s i g l o s - (primer terc io de l s ig lo XVIII) Pranclsoo Romero "que e l 

l id iador no debe contar oon sus p i e s , sino con sus manos, y en la 

plaza, delante de l o s toros , debe matar ó morir, antea que correr 

ó demostrar miedo* . . . JJ a s ! toreo más de tre inta años e l in ic iador 

del e s t i l o rondeño, matando 5.000 toros, s in su fr i r ninguna cogí-



"APUNTES DEL LOMENTD", por DON VALENTÍN IORAÜAS KOGER. 

da f ; r ave . . . Y añadamos, a t i t u l o de cu r ios idad , que e n t r e loa e s -

peda a que han matado mea resaa breves f iguran \ "Laga r t i j o " 5*200; 

"Frascuelo* 4.800 y "Mazzant lnl" , 3«5©0..« Sa l í a e l t o ro a l a a r e ­

na, y a l no moatraba nincun defecto s a l i e n t e , l oa poones lo co r r í an 

para p r epa ra r lo a l a a u e r t e de vara a* Los q u i t e s *>rsn, e l recurso 

Para s a lva r a l p icador de l p e l i g r o . Y había c o r r i d a s en que ol pú-

b l ldo ae r e t i r a b a s in haber v i s t o t o r e a r de capa a l matador» Solo 

en d í a s muy contados, r a r í s i m o s , s e dsban e l gusto de t o r e a r , g a l l e a 
-

bnn, f a r o l e a , veron lcaa , lancea de f r e n t e por d e t r a e , n a v a r r a a . . . 

Loa b a n d e r l l l e r o a despachaban au cometido rápidamente . Y en e l ú l -

t ino t e r c i o e l espada no daba más pases que loa i nd i spensab le s y 

puesto e l toro muerte, l e r e c i b í a s i obedecía a l c i t e » » 6 se a r r a n ­

caba a vo l ap i é* . • Y en e s t o s ambientes , dent ro es ta época, un j u i ­

c io en l a Audiencia de S e v i l l a , o r i g i n a l í s i m o . Se t i e n e que Juagar 

8 l famoso Manuel García "El E s p a r t e r o " . . . Origen de l proceso: Ju­

l i o 1886* "El Espar te ro* es cogido por un to ro en la p ía xa de t o r o s 

de l Puerto de Santa María . Heridas de poca g r a v e d a d . . . Poro un 

Juez de i n s t r u c c i ó n de dicha ciudad, i n s t r u y e de o f i c i o un sumario. 

QgkBit £s ¿Quién es e l l t a u t o r de l e s he r ida s de l difetro? ¿El to re ro 

ha s ido , rea lmente her ido en la p l a z a ? . . • ¿ Verdad que e l asunto 

t i e n e g rac i a? Pues, escuchad su desen lace , oentenares y centenares 

de espeotadorea a t i m a n la "culpabil idad1 1 de la r e s . !Es i n ú t i l t 

El Juez de i n s t r u c c i ó n , es contumaz, quiere buscar respen£ebllidsd]W| 

l i b r a un exhorto a l Juzgsdo de S e v i l l a , para que "El Espar te ro" sea 

reconocido por loa mi§dioo8 f o r e n s e s . . . Manuel García se presenta en 

e l despacho d e l Juez y en tono bur lón progisnta ¿al l e habían c i tado 

para formar causa a l t e r o , que era e l que l e había l e s i o n a d o ? . . . 

Le recomiendan respe to y l e ordenan que eepere a l o s f a c u l t a t i v o s 
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••APUNTES DEL MOMENTO*1, por DON VALHíTIN J40RA&AS ROGER. 

para e l -reoon6cimiento y descaradamente l e s con tes ta ; -*Aunque me 

lo mande e l gobernador ne m a r c h a d a casa a t lmorzar, tengo piisa 

para salir fuera de la ciudad a torear"* •• Sale del despacho y 

exclama, en alta vos: Hque el juea era un tío cara de caballo y que 

lia cía falta meterle en el pilón de la fuente1,. • • Y clero, oonsecuen 

ola de loa insultoei causa contra el torero por loa delitos de desa­

cato e injuries*•• Proceso sensacional. Ibdo el barrio de la Alfal­

fa Be traslado a la pía£8 de San Francisco, dónde esta situada la 

Audiencia. La multitud quería asist ir a la vista; que resultó diver» 

tidfslma. Elocuente acusación fiscal. Saladísima defensa del abo­

gado don Bonifacio Sarcia t Fallo i libre absolución per el delito de 

desacato y por el delito de injurias la pena de tres meses de arres-

to mayor con las accesorias de suspensión de todo careo?•• «SF̂ on la 

plaza donde etitl situada la Audiencia- el público vitoreaba a au to­

rero favorito y comentaba con cu fina y mordaz gracia andaluza la 

ocurrencia del juez del Puerto de Santa María 



Industrie aumentan considerablemente. 

Por une compensación; natural de las cosas, es la industria 
que suministra hoy a los laboratorios el anhídrido carbónico, el 
amoníaco, el cloro líquidos, encerrados en causes de acero. El an­
hídrida sulfuroso líquido se facilita en sifones de vidrio grueso 
análogos a los d| agug le Seltz. Hecho así transportable y de uso 
cómodo ŝ rve como desinfectante y tamfble'n como decolorante, hallan­
do infiniaad de aplicaciones para el "blanqueo de materias animales: 
sedas, lanas, plumas; vegetales: algodón, paja, papel, así como en 
la fabricación de azúcar, y otras fnuchas» 

— • 

31 gas carbónico líquido sirve principalmente para conservar 
y servir la cerveza, para la colada a presio'n de los lingotes de 
acero, para el funcionamiento de "bonitas y extintores de Incendio, 
par-' el gaseado de vinos y para la fabricación de "beVdas gaseosas* 

i21 cloro lír;uiac tam"bi/n es muy empicado en la industria, par­
ticularmente en la del papel, en la extryecio'n del oro, en la indus­
tria de materias colorantes, en* la de diversos productos orgánicos, 
sirviendo ademas para determinados análisis metalúrgicos» 

Finalmente el amoníaco y 3l anhídrido sulfuroso líquidos cons­
tituyen lo? o.£ - ue en las maquinas frigoríficas determinan el 
descenso de temperatura por efecto de su propia evaporación. Humero* 
sísimas son las aplicación;.s actuales do las maquinas fructificas 
con independencia y aparte de la fa"brxcacio'n de hiele del que tan 
gran consumo se hace hoy día. Bl empleo de aquellas se extiende a 
otras rabias que por reno o conocidas enumeraremos a cont inus cioVs Fa­
bricación de nitroglicerina! ^ultar de los moldes el chocolate; Per-

x foración de pozos y túneles en terrenos acuíferos; Extracción de sa-
i les de soluciones concentradas; Decantado de vinos por congelación 

del deposito! Mantenimiento y mo-deraciem de las fermentaciones, en 
¿ cervecerías, queserías, bodegas, donde la temperatura es a veces ex­

cesivamente elevaaa para permitir el desarrollo normal de la fermen-
clon alcohc'lica; Cultivo en invernadero frío de determinadas plan­

tas que valen tanto rafits, cuanto ñas tarde sen obtenidas. 

Señalemos Igualmente las numerosas aplicaciones del aire lí-
t (juido de las que en otra ccaslo'n nos ocupanco ya, recordando a este 

proposito su empleo cono ̂ elemento motor, sobretodo en automóvil1-no. 
Se le ha utilizado tambis'n en la fahr^cacio'n de cartuchos tan efica­
ces cono los de dinamita sin presentar los peligros de aauellos. Ha 
sido finalmente empleado el aire líquido y su extraordinario frío 
en terapéutica para el tratamiento -entre otras dolencias del lupus, 
anthrax y acceso del pie. 

Sin embargo, la na* preciosa aplicación de la oroduccic'n indus­
trial jr >arata del aire líquido parece ser la po^itíLidad de extrac­
ción rápida y cómoda del oxigeno del aire. 



{miwp-

Iste prodigioso d e s a r r o l l o adquir ido por la Indus t r i a de 1© 
« l í q u i d o s y lac nza¡ ue el mismo hace hoy l í a cones t i r 

g j ^o t r s t l e n c i a r meni e l d rrol-lo normal da l a c ienc ia pu-
~ra y su tejer floro'n de otr. >arte f es la c iencia a p l i c a d a . Una vez 
r a : :1 sa t io a l i n t e r r o g a r ' le , s i rve a la humanidad* 
Pero l a propia c iencia puré ve extender a l i a r l o sus dominios, p r e ­
cisando c: vez ñus , sus h ipó tes i s . 

Sn el jasado s i g l o , i :ageraciofi de l a t eo r í a cosmogónica 
de Laplace , h ' ; r - 3luimos e s p í r i t u s , - desde luego exper lnen-
t almanta 5nf or ts?~, vwv convenfriamieñto" progresivo de los s -

se producía una II grjtgacion le sus moléculas, "Miela "bien pa­
tente hc;r per el c o n t r a r i o , l e s lazo? i t r e l a s p a r t í c u l a s de 
le Efí-ter-la se hacen s muy t a j a s temperaturas mas fuer-tes y ñas r e -
? : s t 3 y : t : : , v a l hecho de que determinados microbios puedan r e s i s - t i r 

de ge2 viví t - de un p] ita a otro¿ • 

Así es como e l e s p í r i t u humano1 en su marcha segure , aunque 
l e n t a , hacii . verdades s iempre, va sus t i tuyendo peco a poco con 
el conocimiento ffecumio l a creencia e s t é r i l , elevando la- f r e n t e - h a -
ci? ] «azul del c i e lo que -se iespuetrla leu* nte de quimera-s pa 
frejor resp landecer de verdades , como E l a s sombras de-una-noche e s -
t r e l l a d a sucede inevi tablemente la desluí sra c l a r idad del d í a t -

- - = ~ S S C O B B O = = - -

\ 



ARTICUIX) H« 840 

LA JUVEOTÜB T BL MAE 

España es uno de los paises que, en proporción a sue xtensión 

Territorial, tiene más kilómetros de costa. Esta verdad, que la política 

mAsriai y la adninistración de los tristes tiempos se esforso en olvidar, re­

clama la atención de todos los españoles por las cosas del mar. Del mar, 

viven millones de españoles que cada mañana abren el seno de las aguas en 

busca de los más diversos productos; y España, como claramente se dice 

en los postulados falangistas, volverá a buscar por estas rutas del mar la 

gloria de las épocas lejanas. 

Mas no basta esa voluntad de un futuro que acucia nuestra impa 

ciencia, es preciso que se abra a toda conciencia la realidad aprax de que 

es necesario pensar y vivir cara al mar. Cara al mar, vivieran nuestros m% 

yores cuando Bspaña fué grande ; cuando hombres detierra adentro sabian de 

los barcos mecidos por las olas; y, a la vuelta de sus expediciones comer 

cíales o guerreras, ¿unto al llar de los fuegos campesinos describían las 

gre jiles arboladuras y la complicada trabason de las pieaas de un navio* 

Ahora, cuando queremos de verdad un resurgir que sabemos valo-> 

rar debidamente ei preciso que un sincero interés por las cosas del mar 

se avive en cada pecho; fiel a este principio, la Falange levanta sus cala 

pamentos en las costas, se esfuerza en divulgar los conocimientos de la 

marineria, instruye la promesa viviente de las "falanges del Karf1 reaviv 

la té y la ilud. ón por la carrera naval, y beneficia la vida de lop pes­

cadores. De esta forma, dia a dia, en el pecho de Ice jóvenes españoles 

va arraigando el convencimiento de que es preciso amar aquello por lo que 

el Estado se preocupa con interés directo, y que es a los ojos del Movi­

miento, objete de una especial consideración. 02 

Asi, la juventud actual de España, la juv^tiid Á&. la Falange 

conoce, a£a, y desea vencer la inquietud nuestros kilómetros de costa 

íi gnif ican. 



A D A H Í I T A i 

(Concurso "SIOHA".) 

• Ilota a radiar e l martes 
dia I de agosto de 1944 
Kediodia y noche* 

• ¡Vacaciones dichosasj ¡Concurso ADÁN Y EVAJ 

•• En e l sexto turno de selección celebrado e l pasado viernes dia 28 de Ju-
liOf quedó elegido por mayoria de votos e l Concursante numero 39 dona Mar 
r í a Teresa Gómez* Le sigue en l a votación e l Concursante número 44 don 

Juan Rasáis Benlloc de Mataró#EL próximo viernes día 4»septimo turno de 

Selección*Serán presentados ante nuestro micrófono l o s señores Concursan 

t e s del número 50 a l número 61 inclusive* Todos los viernes a l a s I I de 

l a noche ¡Concurso "5I(MA" * Para invi tac iones "SIGUA" Avenida de l a Luz 

7 . 

0 
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11 VM/ft * L, 
ANTENA ROMANA 

MABGEN DE LA LIMOSNA DEL PAPA j)/> 

En más de una ocasión hemos abordado el tema de la caridad^del Papa, 

tema de candente actualidad siempre, pero más-en estos tiempos de guerra 

y extenainio. Hemos visitado, en Roma, las oficinas de información para 

los familiares de prisioneros; hemos interviuado a los limosneros de Su 

Santidad; hemos presenciado el reparto de víveres a los damnificados por 

la guerra; hemos divulgado, por éste y por otros micrófonos, las cifras 

invertidas en donativos entre las víctimas de la conflagración,ptescin-

diendo de fronteras, razas y religión...• 

La "limosna del Papa*, cuyo volumen sigue aumentando copiosamente, 

fiere nueva actividad a nuestro tema. 
lír-

9 K)A80 

os amores -d ice San Agustín- crearon l a s dos ciudades: - l a terre­

na y la divina* Nunca, como hoy, se vieron t^n distanciadas. Dos ciuda­

des y dos amores: el amor propio ( e l orden de l a carne y l a materia) y e l 

amor de Dios (e l orden del alma y del e s p i r i t u ) . Y l a s dos ciudades no 

coinciden* Coexisten y lucha(n. 

La ciudad de Dios defiende -recordemos jfcfaMIA l a s palabras de} Ponti­

f i c a , tantas veces glosadas ante egte micrófono- la l ibertad, la in t egr i ­

dad y l a seguridad de l o s Estados, l o s derechos de l a s minorias, l a s as ­

piraciones de lo s pueblos a una distribución equitat iva de lo s bienes , l a 

reducción de l o s armamentos, e l respeto de l o s tratados, (as i como su re­

v i s ión pac í f i ca ) , l a l ibertad r e l i g i o s a . • • *Bn e l ámbito de un nuevo oiw 

den fundado en principios morales -d ice el Papad-no queda s i t i o para l a 

persecución de la re l ig ión y de l a I g l e s i a * . 

¿Cuál es e l principio y fundamento de un orden internacional justo? 
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La fe. De una fe viva en un Píos personal trascendente -dice S*S» Pió XII-

surge el vigor moral que informa todo el curso de la vidat #La fe es la 

puerta de todas las virtudes; la fe confiere vigor moral a la vida; la fe 

forja caracteres fuertes y tenaces, que saben enfrentarse con la razón y 

con la justicia; la fe convierte en apóstol del orden social a quien cree 

en la ley de Cristo y en su palabra de amor. 

España, pueblo de fe, de cristianas virtud*^,fortaleza, y tenacidad, 

es apóstol del orden social definido por el Papa» España cree en la ley 

de Cristo y en su palabra de amor. Se ahi su adhesión a RomaJ^su plasma-

ción a imagen y semejanza de Roma; de apostación, ilimitada, a la obra de 

Roma -y, en este caso de crónica, a la limosna del Papa* 

3apata s^be, desde antiguo, que el Cristianismo rebasa los horizon­

tes de todas las unidades sociales, nacionales, raciales, y culturales, 

pero para Integrarlas; que no las trata como obstáculos ni \¡|̂ vMM| como fac­

tores de un cálculo material, sino que las eléUa y mejora y las salva, del 

mismo modo que la gracia integra y perfecciona h la naturaleza; que el Cri 

tianismof no podía realizar su cometido desde un ángulo particular y que 

debe actuar a lo universal para integrar las comunidades particulares, y 

que la Iglesia es maestra y ministra de amor y de paz -modelo espiritual 

da cooperación entre las gentes y los pueblos* Porque España supo todas 

estas verdades, y porque sigue recordándolas, podemos explicarnos su mi­

sión histórica (predicar el Evangelio en los mundos nuevos, después de 

Granada y para restablecer el equilibrio roto por la le forma; unificar a 

los hombrej, elevando al inferior) y su misión actual de reserva del mundo § 

otra vezj brazo de Roma. 

SI genio hispánico es él del Cristianismo .Sor eso los detractores 

de la Mlesia son los que tejen la leyenda antiespafiola y todos los ene-
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aigos de España son antiromanos* Es el genio del universalismo y de la 

humana fraternidad, opuesto siempre al particularmismo individual, sjoi 

y nacional; el genio de la integración, opuesto a las fuerzas de la dis­

persión y la destrucción* Nuestra España, como la de los Beyes Católicos, 

la de Carlos Y y la de Felipe II, pone los cimientos del derecho de gen­

tes en la caridad católica, apostólica y romana, y quiere, como en los 

siglos de su inigualable grandeza, imitar y seguir a la Iglesia, modelo 

perfecto del espíritu que debe informa^, y formar, a la verdadera comu­

nidad, u orden, de pueblos* 

Delfin Escola* 

v 



RADIO-DEPORTES por Manuel Espin <g 
m 

PECHAS ESTELARES DEL DEPORTE BSPAffoL 

La Vuelta a.Francia fué siempre* sin disputa, la prueba de mayor 

raigambre y uüutr de más pstro sabor ciclista de cuantas se han disputado 

en el mundo• A ella acudían corredores de todas las latitudes, atraídos 

por el espejuelo de la fama y de la fortuna, ávidos de labrarse una perso— 

nalidad en el campo del ciclismo internacional• Algunos, lo consiguieron 

plenamente» Otros, menos afortunados, cayeron en la empresa» la De entre 

los primeros, hay que citar al español Salvador Cardona, * uno de los ci­

clistas españoles que más han brillado por carreteras nacionales y extran-

jeras» 

Con un bagaje enorme de ilusiones, animado por el m's vivo taxtaa 

deseo* de dejar en el mejor sitio posible loa colores que luego habría de 

pasear en triunfo, participa en la Vuelta a Francia corrida en Julio de 

1929» atKÉJpÉI siendo el único español que tomé la salida en la famosa ron­

da francesa» 

» 

En las tres primeras etapas, su actuación no fué demasiado relevan­

te* Mostrábase como cohibido, ál, un humilde corredor español, salo, sin 

ayuda de nadie mis que de sus propias fueraas, compitiendo con las más 

famosas figuras eurppeaa» 

Sin embargo, llegó la cuarta etapa -Niza-Grenoble- y decidióse a 

lanzarse din reservas» aamrlttáasYsa Se entregó a una batalla abierta y 

tras una ruda lucha contra todos los demás corredores, entró en la meta de 

llegada en primer lugar, junto con el vencedor Reby» Gesta, tan señalada 

valió a Caidona el cuarto lugar de la clarificación general, posición que 

habría de conservar, en constante alarde ai* de clase y regularidad, hasta 

el final de la Vuelta» la actuación brava, magnífica, del gran corredor 

valenciano, fuá juzgada en tonos encomiásticos por toda la prensa francesa 

T Cardona obtuvo así la consagración definitiva como primerísima figura 

del ciclismo europeo# 



EL' DESQUITE PEIRÓ - FERRER , % 

, Esta tarde, ha sido escriturado el combate desquite entre los 

púgiles Pteifó y Ferrer* La fecha de celebración ha sido fijada para el 

próximo miércoles dia 9t figurando como base de una magna velada que se 

desarrollará en el cuadrilátero de Las Arenas* 

La Federación Española ha concedido ±ac autorización para que el 

combate pueda celebrarse a la distancia de diez asaltos, condición ésta 

solicitada por mX el ex-campeón Ferrer 

t wa*fvi i J « **nri:r.-i»:t-'f ;»:•:*>*••:* Según referencias fidedignas 

el resto de la velada comprenderá combates de máximo interés* Una nueva edi­

ción -¿la definitiva?- del Santandreu - Llórente, .los dos bravos púgiles que 

en sus dos anteriores peleas dieron la nota de emocióp. por la dureza y com­

batividad que imprimieron a sux actuación* Habrá, asimismo, un Polo --Furné 

de campeonato de Cataluña de los pesos medios* Y un seíai-fondo de verdadei 

categoría si llegan a cristalizar las gestiones que se están llevando a cabo 

para traer.a una gran figura, cuyo nombre no se conocerá, probablemente, 

hasta mañana* 

Una gran velada, en suma, que servirá para reanimar el boxeo 

barcelonés, x haciéndola emerger del letargo en que se halla, en estos días 

v % 
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1 5 - 7IGQ-1- l a b««fire l l e g a r a a ca ta dt tdad a l m»vo eu tronador dan. 
l e a l Club Colisa. Jr lakto. •'*» aatzfa c o d©3 e ro y «apesara loa 
entareaaad^Btos a l pareoiaio d ia diass de a g o s t o - A.LTII, 

¿LT 
ló-YIGO-^'"Jéfer '** diapt) t a s d*>l tercer d í a do pruebas 

a Tola , or?s- >or ©1 l e a l Club 5autlco„ 
Por l i miaaoo tuvo 1 ~ t br¿áftftgai d« 6,50 mfca» 

jrue una r^ueba int^resajrfcisiaa 'y OB l a l o "rito** putroaéado 
/ p o r liToaao Qftttüálas flfc**a* c b s i n c a n l c - - a :>n i r i i c ioa * *a l #,#*£ 

A continuación se d io l a n s l i d a a l o s sal le la c iase '•¿mlpe»* 
l a s que *ealIzsco» un »c£FEÍdo q\* f » m&úáú od dtí. por 
l o s af icionados* 

**JQC±O e l bá3 ¿en a© 4 #675, de 3a e scue la %**! jÉLlitar de S£ariaaf 

seguido de "JUKiilla* patroneado 9 SiiÉbva y 
"Sus?* de J; 

Bdro/a* 4* 6?2# J2K1 • *1#<^K|1 MI l i t u r 
,eiaá* mm&ámrd* **n»&alinrQ" # patroneado por 

,w-^«^v««<w»<MM*l»««»»<(«*«"e«ttw-' 
- msau&*Ljw?»Pttl ado 

" ' " " " C j ' - - • — • " • « " - • i 

Por l a twrde ae celebro ia u l t í : le l a se r i a 
"S ta r " en I11 venció MM&vurr*ifsf p.-¿tropead:* por T ic to r l a r e ;bea 

Bareaia tegai* seguido de "Hotrtor" pía? Jom m Ifcfio y "Popera" da s a l -
v ador \laaao# 

ÍÉirf»lttee& "¿eTE" e 1 ,c uraf*Tlir^ta de 69.1a en e 
eu honor 

L 

a je r ia t aa 

te Cite* i 
I M . 

i^ia.^ * r̂" 

u t l e o 

áa**¿ se O|leo3mra IA s e r i e de J * » ^ 
<¡r^ / 

• 

^ 1I1M1 •! 11 » ' * * * ' * w t w ¿ ^ M . . w . . > M » » > f " > • ^ r * t ° -
, w ' ji. n ii 1 i i HMÍHÍMUI r muñí-i " - — f ™ — • • * * • » » — • • • **» 

1 7 - LRRID4-1- aBu&cioa y "escanao ha organizado la t e r a e r á vue l t a e l -
& l i a t a a l a p.rcv xa para lo» diafc ? f 8 f 9 y 10 del proxlná Bes de 
a a p t i e r b n . l a a cuacan ear *let» 7 l a -pw»ba U r * r Ms*a -eo de 
&rg*l y í ío lsoaa . - ^LJ?IL. 

v 

1 . 
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(Hrdio Esp-ñc nfl. 1+) 
Cot ización do v a l o r e s f - . c i l i t r :d : por Ir: B^1Q£ SOLER Y T03R¿ H3EK1-ÍF0S 

B 0 L S .; 0 J I C I .: 1 

I n t e r i o r 4 ^ 

Ex te r io r 4 $ . . 

' m o r t i z í b l e 3 ^ 

• • * 

C odulc; s : 

Bonos: 

A m o r t i z ó l e 3 1/2 $ 

A m o r t i z ó l e 4 fo 19 42, 

Tesoro 3 fo 

Bélico Crédi to Local 4 fo l o t e s , 

Banco Crédito Loe ;1 4 fo i n t e r p r o v i n c i a l . -

Exposición B.;rcelon£. 6 p 

7 Vy 
El ce t r i e;r de 1 -&4»e^-—ir—7$ ^ --• • • • '. .-. .••f—yi 

Energía E l e c t r i c ; Cataluña 5 $ . . . . 

5uerz-.s l i ó t r i c o s 5 fo 1942, . . . . . 

J? omenfro--©b^*ts—6—^ i — • 

• • • • • 

Explos ivos , p . ( pese t a s ) ._ 

Co lon ia l , (pesetas).„_ 

Mr: nivi^^^H Y Wcrra&tíbr&^^ 

Aguas de Barce lona , 

¿ g^rg-^rl-ob r o gn t 

Carburos Metá l i cos , 

Croa, 

Espcñolr; P e t r ó l e o s , 

Fomento Obras, . . . 

Mexralniotu, gcrreQtgg'j 

í r a n s v i a s o r d i n a r i a s . 

• • 

n T~"~$ p ? í i c r o n t e s 7 • • 

Fegroe^ri'll&fl QafriluiU g # jiJL'blüg&attHi, 

Z£ 
¿2¿£ t l z 
-¿2¿ 

4JP 

¿OJá. 

¿MA 
¿ÜA 
JMA 

4A 
Obligaciones : Dcud:. Hanieipc.l B-:rcelon , 1941, . . . . 

Ccdulr.s B'nco Hipo teca r io 4 <$> — — / P ° 

Oi.Z:> Emisiones 5 fo /ó1-/ 

0b1 ig".ciones: TrftnTf"fi ftTrrnil.orn fi j 

0:.tclT.ne S i s 6 jS JÜO m 
JO .-! 

/oz 

ACCIONES: I.íin;s Hif ( p e s e t a s ) ^ * £*¿¿? 
-

•¿¿3 
¿9 

¿¿/ 

^ 5 
^££ 
¿X2 
¿en 

/2¿ 

¿A 
/J 

**> , — 

JJL 
<** ir 

: 

¿JL 


